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— Conformemo-nos com a vontade de Deos, 
O quê mais sinto é não estar aqui minha filha, 
mas quero que ella beije a mão de sua mãe. 
Em seguida o Imperador telegraphou a Sua 

Santidade o papa Leão XIII pedindo lhe a benção apostolica pára a Imperatriz, e recolheu-se ao seu quarto profundamente abarião À morte da Imperatriz causon profunda cons- jeriação no Pri! os thesis [eaaram logo, as Suas Portas e as lluminações foram apagadas por rd da autoridade 1 à 5 “oltimas palavras da Imperatriz foram para abençoar seu fihos e neto e antes de cerrar 
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A ACCLAMAÇÃO. 
SUAS MAGESTADES EL-HEI D, CANLOS 1 E RAINHA 

De MARIA AMBLIA 

  

Conforme estava determinado consumou-se, no. dia 28 de dezembro findo, o grande acto da acta pagão solemne do novo Roi de Portugal D. Gar. 
O, Ocoiiee registando este facto altamente importante da. historia. pair, abre, a primeira pagina dPeste numero e do seu 13.º ano de exis: encia, com o retrato de Elite D. Cartos é sua augusta esposa, ostêntando toda a belleza natural da sua gentil figura, relçada pelas galds com que 56 adorhou pará axis A prunde festa da macio EL Rei D. Carios | confirmando agora, no in da representação nácional, o juramento que fez em 19 de outubro sobre o corpo. ainda tepido de 

seu al o. Re pi Ei samante um novo reinado em Portugal, e que elle sejas digma continvação do reinado precedente, é o que todos os portoguezes desejam 
Ôs poucos fuctos biograpbicos que por hora apresenta a vida. dos jovens monarchab, são Já conhecidos dos nosso letors & por ss Bão nos alongaremos em repetições. 7 P> Saudemos, portanto os novos reis de Portugal, e que 9 Sel [reinado faça a dupla felicidade dos monarchas e do pair. 

  

   

  

   

a ceReuos   
Foi pelas 11 horas e meia da manhã que Suas Magestades chegaram ao palacio das cortes tendo logo, em seguida. princípio à eerimonia dO jura mento e depois à acclamação. No nosso proximo numero ublicaremos dese- 

hos Wiete ae Solene, O que não fazemos hoje por falta de tempo pará cs conclui, e acomo panharemos então, esses desenhos. com algumas Palavras que melhor os completem. 
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Esia cerimonia antiga, que dos reinados de Fi. Rei D.Pedro VD Et sia se reisos em paviliões armados expressamente para esco nc da Praça. do Commercio, verficou-se d'esta ves A a rob do paço: da ncia, o que é Peso o público, do Brando Epecintlo quo à raça do (Commercio Bilreciar esa ova ri dei E 
Eliectivimente tendo hoje o municipio de Li boa umbom edifício par clebra suis reuniões e ácios solemnes, Gra inutil é insensato pôr de Tete o seu belo palacio dr mar na peça do ommércio um pavilhão de madeira forrado de Jonas pintadas, pára mi receber El-Rei e lhe prestar as suas Homenagens. 

    

  

  es, u por isso de ter ménos imponencia à   

  

 



O OCCIDENTE 
  
  

  essê edefcio em toda a magestade architectura que à nossa gravura representa. Deu-se pritipio à sua consirucção em xy de outubro de 1806, sendo presidente da camara O Barão de Santa Engracia. O “projezto foi dos archtectos Pezarat e Do- mingos Parente, mas so hoje se fosse comparar o Profício com é que está edificado, não se reco” Prever à obra, tães foram as alterações que sof- Tre até sua completa conclusão, O edificio Conta de dois pavimenos alem do terteo, é tem quatro faces, cuja principal deita Sobçe a praça do Municipis, antigo largo do Pe- dourinho, deitando as outras tres para, a rua do Arsenal, pelo lado sul paraa rua Nova dEl-Rei (ooo Capes) pelo fado norte e Para leste ara uma de pastagem entre à ruá do" Arsenal é Kora dELRe Fer-se a construcção sobre as ruinas do antigo edifsio do senado mandado construir pela camara. êm 1770, € que um incendio oceorrida em anoite de 1) de novembro de 1853. destruio completas mente, achando-se ali estabelecido o Banco de Portadal ste me ad so svera alojada em tm os à Casa dos Vinte e Quatro, occupando à parte foge “deita para. a rua do Arsénal; é a rainha D. Mia É co seu ho, o Principe Regente D.joto tambem habitou por Algum tempo na parte deste adia com rege pára” ruá Auto, havendo então um passadiço quê à communicava: com o predio fromteiro para a rua Augusta até onde se Estendia a habitação. Vê-se poristo que já no seculo passado s'aquelle mesmo sítio estabelecera a Camara os seus pa- 
gos Ô edificio que hoje se ergue tem toda a mage 
nifcencia de um palácio, nã sua apparencia cx: terior e dizemos oxterior, porque imeriormente, embora a ornamentação de suas salas seja ricà, & Jimitado “espaço, em que viveram de se edificar não lhes premíiu dar-toda à grandeza, precisa. À escada nobre é uma das bellezas d'este edi- ficio, tanto pela sua vastidão, como pela archite tura grandiosa de que se compõe. Um lanço prin: 
cipal dá aecesso à dois lanços em que a mesma à meio se desdobra, um para enda lado, entran- dose mruma galeria! que torre em volta « tem quatro lados. Esta galeria é composta de, bellos ârcos sustos por 'Colamuas quadrangulares e Sobre estes ergue-se uma elegante copula com Jamréraim que Humina toda a escada, Para a ea rel esta Cocada o toda ornamen tada com grandes plantas, que produziam belo Effcio decórativo. ? UTM Hs P À sala Nobre, ou a das sessões solempes da camara, onde se'realisou à cerimonia da entrega ds aves da idade, & a que dei se jancls ara a praça do Munitípio. É toda ornamentada Em estylo rico da renascença, avultando talvez em demasia as douraduras Nesta. sala foi armado o throno real, Vêem-se 
ella os retratos em ponto grande de José Estes 
Yam e Mousinho da Silveira, pintados por José 
Eerreira Chaves, Alexandre Herculano e Fernan- 
des Thomaz, pintados pelo fllecido retratsta José Rodrigues, 60 grande quadro de Lupi, represen- fundo. Monges do Pombal tratando da rei 
Rotectohavariosmedalhões pintadosde homens. eclebres, nas letras, has artes e no foro, portu gucres “Todas as mais salas do edificio são mais peque- nas do que esta à excepção da sala das sessões Ordinarias, que é do mesmo tamanho, são, porém 

todas custosamente decoradas com relevos é pia: uras de muito apreço. 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

No dia seguinte ao da acelamação, realisou-se 
a revista ás tropas, passada por Sua Magestade 
El-Rei, na rua 24 de julho e praça do Commercio. 

EI Rei trajava o uniforme de. gencralissimo, € 
monitava um excelente cavallo, conforme se vê 
ná nossa gravura, feita por um novo processo, 
invenção do sr. oque Gameiro e que pelo que Sede vêr dá um magníico resultado. ” * E Vo proximo n.º publicaremos alguns eroguis da revista militar e do desfilar das tropas na Avenida da Liberdade, E 

O CONFLICTO ANGLO-PORTUGUEZ 
O MAJOR SERPA PINTO E OS LiMtrES PORTUGUEZES 
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— asas — 

DE HERODES PARA PILATOS 
Manuel F... Horacio, como lhe chumavam os 

seus amigos & como cu lhe chamarei, era um ma- 
rido feliz, digno de ser invejado por todos os ma- 
ridos do universo. 

Sua mulher era formosa, o que nada tem de 
raro; amavel no lar doméstico, o que se vê algu- 

quencia, Horacio sabia de casa o voltava a certas horas, recebendo um ei abrço do pai au do regressar, Sem ser Imterrogado né increpu Pepe Coari emb ppt oracio. chamava. a aitenção pela perfeita al- 
vura da sua Camisa, pel laço irreprohensivel da rara, pelo to dê etando & pls botões do Sasaco, dos quaes nunca faltava nenhum Feliz Horatio | Borque no motreste na vespe- ra. do “dia em que começa esta horrivel hora 1 Tere a Olhei ad mundo da Verde um espectaculo ediicantez o de um marido que se lamenta de deixar à sua cara metade no mundo da mentira, Um di, Clara, a consorte, disse ao maride Meu Manuel: O cêo está puro: sol radiante; vai dar um passeio, que te ha de lazer bem. Horacio Sepafu” michinalmente este 'onselho. No caminho pôs-se u reler e nensou que o tal conselho ni estava em perfeita harmonia cora o Procedimento abseiyádo Sté então por Clara, que Era o de Te deixar completa liberdade nas das 
“Porque me mandaria passear? d sigo, nã sem uma vaga Inquistação. “Apesar da pureta, do céo e dos brilhantes raios do sol, Horadio deu um passeio pequeno Quando entrou em casa, estava Clara a escro- 
Bor. mais rapidamente que ella deixou cahir para a gavera tum papel é a fechou metendo q. Bhave nã algibeira, à dperação não passou desa- percebida para Ho orquEscondria Cara aquele papel? pen 
Clara afféctou levantar-se com presteza para receber o Gsculo conjugal, O rosto avermeliora: sele como o de um «olegial surprehendido er Angrante deli de diabruça. Moracio continuou a dizer comigo «Porque córaria Clara É Mas Sonvencido de que a verdade sairia di- cilmente dos labios de uma mulher apanhada em fala, Bunrdou para si tanto porque, dissimulou 08 recelds sob un! aspecto risonho, & propõs-se em- pregar todos 0s Fecursos da sus inteligencia para Raverigeação Saquelle myaterio Servft-o melhor a casualidade que todas as as- tucias de que se valeu durante oito dias sem nec da conseguir. Certa Hanhi, ao vestir bina cumlsa lavada, no” tou Horacio, estremecendo, que lhe faltavá um. Botão. Está olin de um botão, a primeiça que se dera depois que ensura, parecêu dhe eruelatente agnis ficha Gir o quarto de Claras exava dese. 

ros exame rm todos os moveis, As nãos Esbar raram com o ratcunho de uma carta; à letra qu a pia «Meu amor: Quando ts escrevo, parece que” respiro um, ar mais puro, é que mil periumes se cxolam do papal que Cu sodio O nho iimos pensamentos. Até & zumbido da mosca que von cerca dos meus ouvidos encerra tesouros de harmonia ! O sonho encantador | Se penso em e hei do desperar Helo com a crojos dim que tenho nt marido.» Horacio cúbiu aterrado sobre uma poltrona. pt eita rea exames começou a andar pelo quarto em todasius direcções, descrevendo 'os mis caprchotos 2 guezagucê, Momentos depois d'esteIogoso exer- Elcio, imagem fel do penfamento que é preoeeu- Pava, parou para reculicar a sua 4ntersr excla: Mação deste modo aMato os dois perfis! Não trastava já seno de pór-s a coberto com. a excusa legal, durprehendendo os culpados, Não mencionarai os ardi, laços emboscadas, marchas e contramarchas que oecuparam inutil? mente toda Uma semana à agitada existencia do infeliz Horacio. Desalentado, perdida a sua tran- quilidade, fez sofrer do seu pensamento fio uma. Segunda todifcação, e umk manhã prorompeu Aiei de matar 4 périda € depois mararme ni 
Resoluções semelhantes, não: se adoptam com serenidade e sangue frio, Horacio entrou em um. 

Galé para reset com uma limonada o sangue 
gue fe Teria mas ves: é como à limonada não 
oduziso efeito rapido, precipitou-se... 

o folhetim de um jornal que estava em cima da 
mesa. O folhetim initlava-sez Uia mor fatal, O he- 
ros do conto escrevia 4 he 
“a! anjo: não me fale do a que resp 
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A ACCLAMAÇÃO 

  
SUA MAGESTADE EL-REI D. CARLOS 1 NA PARADA DO DIA 29 DE DEzENSRO DE 1889.



    

6 O OCCIDENTE. 
    

EEE Sus gonias os eus pensamentos do zum- 
dos, nem do teu extase encantador. Tenho ciumes de tudo, percebes? e principalmente do têu ma- 

Horácio ficou absorto. Não leu, não quiz ler mais, Evidentemente que tinha deante dos olhos 
trara no quarto de sua mulher Aquela escolha, de phases exactamente pare-   

cidas, aquelle conjuncto de ar, papel, mosca e ma- - 
rido, não lhe deixavam a menor duvida. 2 

A Casualidade não produz tantas coinc. entias 
Horacio, debaixo da aparencia de um folhe 

tim, vislumbrou um mystério desolador. A mu 
Iber, O amor, o diabo, ese eterno maa conselhei- 
ro, hão teem por ventura no seu arsenal uma 
inêxgotavel provisão de incriveis tramas, astucias, 
ardis sempre novos ?! 

Horacio achou, em conclusão, que o amante a 
quem sua mulher escrevia era um redactor do jor- 
nal, € que éste. imaginava, de accordo com clla, 
esse meio original de responder ás suas missivas. 
Sem correr O perigo de compromettel-a. 

Naturalmente, a idéa de matar os dois perfidos. 
tornou a substituir a de matar a perfida é matar- 
sea si em seguida. 

Mas onde encontrar o sujeito que assignava a 
sua obra apenas com tres estrellinhas 7 

Horacio dirigiu-se precipitadamente à redacção 
do periodico, e foirecebido pelo directordo mesmo. 

Sr... u chamo-me Manuel F. .. 
O director levantou a cabeça, contemplou um 

momento o rosto alterado do. seu interlocutor, e. 
«Ora, continuou Horacio, no folhetim do seu 

jornal, de hoje commetteu-sé uma infamia. 
Segunda contemplação e segundo sorriso por 

parte do director, 
«Peço-lhe, proseguiu Horacio, e se é necessario. 

exijo-o, que me diga o nome do culpado escriptor 
que se oceulta sob tres mysteriosas estrelinhas. 

Ô director sorriu por terceira vez, e por terceira 
vez contemplou Horacio. 
«+V- Ex. manga commigo Egritou Horacio deso- 

rientado. 
O, director abriu por fim a bocea, para dizer: 
+Não senhor, Quer V. Ex.º seguir um conselho. 

que vou dar-lhe £ 
«Que conselho é esse 2 sÓ culpado escripror, como V: Ex.» lhe chama, 

achava-se aqui ha um Instante, c cu aconselhei-o. 
à que falasse francamente com V. Ex. pelo que 
supponho que a esta hora o estará esperando em. 
sua casa. Dirija-se pois V. Ex. ahi, é ao entrar 
abra-lhe os braços. 

«Para afogal'o 2 
Para lhe agradecer, pela honra que, como é na- 

tural, recahirá sobre” o nome de V, Ex Deve tambem V, Ex.º exigir. lhe que renuncie ás sombras do mysterio em que se envolve, e... Ex é casado ? 
Sim, senhor. 1 

«Então, não extranhe V. Exa que lhe diga que para um homem casado é mais que vergonhoso. O conselho que V. Ex. se atreve a dar-me, É Horacio voltou as costas e sahiu com o cha- pég na cabeça. 
Não consesuira averiguar o nome do delin- quente; mas sabia pelo menos que, se eram cer- tas as palavras do director, não podia deixar de enconrial-o em sua casa, Chegando opportuna- 
A sêde de vingança fer-lhe nascer azas nos pés, 
Entrou no quarto de Clara como uma bala de 
Ninguem! 
Depois de empregar alguns minutos em revol- 

ver vestidos, saias e outros objectos de uso da sua metade, 'chegou-lhe aos ouvidos. o ruido de uma porta que girava nos gonzos no quarto cons 
tíguo, logo o de passos precipitados, movimento dê cadeiras, é passados momentos o som de uma voz que reconheceu pela de Clara. 
= Esta voz dizia com entoações de particular do- 

«Estou louca, louca de alegria e de felicidade 1 Será certo que existe um coração que palpita co- 
'mo o meu, uma alma que sente como a minha, um ser, emfim, que se confunde com o meu pro 
prio ser! Mas, serei victima acaso de uma d'essas 
Tlusões que sé desvanecem um dia é que o unico 
refugio que deixam é a morte ? Amas-me, meu 
anjoamasme? 

O rosto de Horacio purpureou-se; os punhos 
contrabiram-se-lhe; inundou-o um suor frio, e o 
coração sofria uma angustia dolorosa. 
Uma voz abarytonada, de timbre especial, res- 

pondeu: - É 

  

    
  

  

  

  

  

     

   
  

  

   

  

  

  

    

  

  

«Amar-te é morrer, esse é o meu ideal ! 
Horacio não se conteve mais; precipitou-se fó- 

ra do quarto, e... estacou, estupeiacto, a dois 
passos de Clara. 

4 Clara estava só. Sentada a uma secretaria, es- 
crevia, riscava, emendava com uma mo e com a      
outra Cocava à cabeça 

«Estavas ahi? perguntou ao marido, voltando- 
se, e no tom mais tranquilo do mundo. 

Horacio, aparvalhado, olhava alternativamente. 
os moveis, as cortinas, as janellas, o chão e o 
tecto, 

«Que procuras, Manuel 1 
«Procuro... balbuciou o marido. E a sua voz. 

tomou um accento melodramatico, Procuro aquel- 
le que estava dizendo á senhora: Amar-te e mor- 
rer, esse é o méu ideal | 
«Amar-te é morrer, esse é 0 mou ideal ! repe- 

tiu a mesma voz abarytonada, sremula e commo- 

  

  

   Es 48? exclamou Horacio antonio ara da Gira eegulhadas “Bra eu, sim, que Não, segundo o requerem às cireumstancias? à voz de bas vrono, de sbprano ou de comralto, Estava a ensaiar uma seen de um como meu. Se algum” dia escreveres, como eu, Gomos para folhetim, recommendo-te este me! itodo. Rio imaginas quanto 6 diogo com o Eae Clara fera confissão que lhe aconselhara o di regror do jornal las Horacio não. esperimentou o movimento e prazer, de  sasfação, que 0 mesmo direstor Jhe Qmnonéiara, 80 9 O que Senti foi um estremecimento que lhe ereolraaodo O Coros ia por molher e uma maga 1 maia ue fiada O és: io; qua oriontonria autriosácbre qUarios gue 6 manda= “iredneção, à imprensa casd dos nona: tas; que Mhé cónfank a delicada missão de emen- ata ERR oa Teto Era ir de Herodês pari Pilatos. E ão faltará quem cia, pois há de tudo no mundo, que, mal por mal, Horacio tera preferido ficar com Herodes. É 
Eu... cu lavo as minhas mãos como Pilatos. 

    

  

Terencio 
— orem — 

A COMEDIA DA VIDA 

O ROMANCE DUM AMANUENSE 
xx 

—O sr. major manda dizer que diga o que query 
ou então que volte mais tarde porque não pode. 
falarlhe agora, disse a Rita ao Quim Barradas, 
repetindo textualmente o recado do seu patrão. 
Hein? rugiu o Quim n'um impeto que fez re- 

cuar apavorada a cosinheira do major Rodrigues. 
—Hein? repetiu com novo rugido o Quim ven- 

do que a criada não lhe respondia 
E como cila não respondesse ainda a esse seu 

segundo rugido, interpellou-a, como que não acreditando “be no que os bes ouvidos tinham 
ouvido da primeira vez. 

—Bile disse-Jhe isso ?, 

  

  

   
= Disse, sm senhor, confirmou a Rita à tremer como ras verdes. E E bisse-lhe que mandasse dizer o que queria Sim senhor E E 
Ou que voltasse logo ? 
qui E   

  

= Porquenão podia falar-mê agora à Sim senhor foi isso mesmo:o que o senhor ER ois bem, toraou o Quim dominando-se; se- rerando, um pouco, diga então que nem lhe mando dizer o que Quero, nem volto logo. 
Que he hei de faltar já, e que se elle não vem dimediatimente aqui 'vou 1 demro, onde Ele estiver, buscal-o pelas orelhas, percebeu 2 Pe- Jas opala! - = Sim Senhor, percebi, disse a criada muito en- Bda o nem are çE ão vêr Eta Vá levarlhe este recado, depressa! 
E" que eu não me atrevo a diz major. 
— Não se atreve ? 

4 mNão senhor. Credo | Se eu lhe dissesse isso, da ahi tudo raso,” 2“ 

  

  

  

  

  

—Pois se não se atreve vou eu dizer-Ih'o e fa. 
grilo, tomou o Quim resoluto e encaminhan- 
jo-se já para a porta do corredor. ão "senhor, não senhor balbuciou muito af 

flicta a cosinheira do major barricadando a porta 
com o seu corpo, atravo-me, atrevo-me, eu lhe 
vou já dizer 
—hom, bom, então vá. 
E mais morta que viva, a cambalear, encostan-. 

do-se és paredes para não cahir, a Ita foi pelo 
corredor fora até à casa de jantar: o 

regada ahi, parou ao pé da mesa onde o ma- jor comia o se Pacalhau assado, e estacou, mui. 
to pallida, muito atrapalhada, sem ter animo para 
dar 9 seu" recado. E é 

—Foi-se embora, hein ? perguntou mastigando 
o major Rodrigues. paga a 
— Não senhor, balbuciou a Rita engulindo em 
Não foi ? 

senhor. 
ão não lhe deu o meu recado ? 
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—Mas é o rapaz cá de cima, com certeza? per- 
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nhor. 
E ouviubem? 
senhos, repetiu-o tres ou quatro vezes, 
por brincadeira, talvez ? insistiu o ma- 

    

  

senhor, a serio e muito a s 
Então está bebado | disse o major, achando 

essa unica explicação para 0 caso, 
—Nada, não senhor, está bom de cabeça e am- 

“da muito firme; tanto que como eu me demora- 
va em vir dar a vossa senhoria este recado eile 
queria vir mesmo dar-lh'o e já vinha à entrar no 
corredor. 
—Essa agora é melhor ! Pois esse bolas atre- 

veset-.. disse o major retrocendo os bigodes 
& matotando na descoberta desse phenomeno 
singular. 
E depois tomando uma resolução, lá sem. 

muita vontade, disse á Rita | Vá ao meu quarto é traga-me aminha espada. 
À criada ao ouvir esta ordem ficou a tremer de 

pavor e repetiu aterrada | 
—A sua espada ! 

WE Sim, minha espada, ande depressa, despa- 
che-se. 
À Rita foi toda trémula buscar a espada. 
Aqui está a espada, senhor major, disse ella. 

lacrimosa ao entregar-Jhe o, sabre, mas peço-lhe 
—0 que é? 
Que vossa senhoria se lembre de que é casa- 

do, que tem mulher e meninas. Ê 
hi ! ainda bem que ellas sahiram ! Foi Deus. 

queas inspirou pára irem hoje á ribeira, ao menos 

    

  

  

  

    

 



O OCCIDENTE. 

    

                

não assistir 
assar aqui. 
Pit mea rico Pas do Ceu! exclamou a Rita, 
então o senhor major vae matar o irmão da Dona. 
Enilinhas. 

Matar, no digo, mas vou convidal-o muito. 
bem convidado, para que esse biltre aprenda a 
ir cogel-as para outra parte. 
—Mas senhor major... 

  

à tragedia tremenda que se vao 

     

  Tpeixe-me passar. 
Veja lá o que vae fazer, supplicou a Rita ba- 

nhada em pranto 
bem sei o que faço, Deixe-me ! 

E o major desembainhando a espada com um. 
gesto heroico avançou para o corredor. 

É tosindo grcso, arrastando os pés fazendo 
muita bulha com a espada pelas paredes, assumou 
carrancudo, ameaçador à porta da saleta onde 
estava o Quim, é fitou-o faiscando raios de colera 
terrivel 

Quim supportou sem pestanejar todas essas fais- 
cas, 

É não se contentou em supportal-as. 
Olhando com um desdem soberano para a es- 

pada que o major Rodrigues brandia ameaçador, 
& Quim disse com um sorriso ironico chéio de, 
protundo despreso: 
DPara que é isso ? Pode deixar lá o chanfalho 

que não mé mette medo, 
Ô major Rodrigues esperava tudo menos isto. 
Tinha quasi a certeza de que o Quim, o me-. 

droso, 0 poltrão do Quim, ao vel-o de espada des- 
embainhada e de sobr'olho carregado caluria des- maiado deterror. 

E em vez d'esse desmaio que tinha como certo, 
o Quim não só não desmaiava, mas até troçava 
desdenhosamente do seu bellico apparato. 

O cspamo, e assombro, que lhe causou esta 
inesperada attitude do Quim foram tão grandes, 
que o major Rodrigues recuou espavorido. 
— Ponha para lá o chantalho é entre que temos 

que conversar, disse o Quim avançando pára a 
porta onde o major agora recuava. 
—Ah! é o senhor | disse por fim o major,n'outro 

tom baixando a espada, e fingindo que julgava 
não ser ele a pessoa que' o procurava... 

— Sou eu, sou, Sim senhor, então quem imagi- 
nava que era? ; É 
—Não sei, mas não sabia que era o senhor. 

sua criada não lhe disse. 
eme que era um sujeito que me queria 

  

  

  

   

  

  

  Diner 
falar por força. —phaciamênte. Um sujeito que so eu no viess 

  

mediata- 
mênte me iria buscar pelas orelhas, disse o major, 
engrossando outra vez a voz, é chegando-lhe de. 
novo a mostarda ao nariz ao relembrar à insul- 
tuosa ameaça. o 

o Exdetamento, esse sujeito sou eu. 
O major olhou-o muito admirado, como que não acreditando ainda no. que ouvir, e mirando 

attentamente o Quim a ver se cra efectivamente 
o mesmo Quim dos outros dias. 

— Sou cu, é estava já para fizer 0 dito verda- 
deiro, continuou o Quim avançando sempre para, 
elle, 

Ô major instinctivamente a cada passo que elle 
entrando pelo corredor dentro. 
—Ah! pois a criada não me disse que era o 

meu amigo! tornou o major Rodrigues recuando 
Gada vez mais e mudando comp etamente de tom 

E á proporção que o major descarregava o s0- brolho, o Quim fransia mais o seu. 
—Pois era é sou eu, fique-o sabendo | gritou o 

Quim, Eis 
—Sim senhor, estou-o vendo. Agora sei e vejo, 

Mas então o que quer 0 meu amigo de mim. É 
alguma coisa urgente ?. 

£ é ugrentissima. 
—O que vem à ser então? 
=Matalko | rugiu o Quim avançando sempre. 

O mejor empallideceu é recuou tanto que foi ter 
á porta da casa de jantar. 

  

  

  

  

  

  

(Comtimay ú Gervasio Lobato 

  

  

REVISTA POLITICA 
Apesar de entrarmos hoje em anno novo, a nossa, revista refere-se ainda ao anno velho, que nO momento em que escrevemos está dando à al- 

ma à Deos e conta dos seus peccados para que 

  

elle lhe perdoe, já que os homens não estão re- solidos asso, porque é certo que nunca ouvi. mos dizer bem do anno que acúbê, mas sempré descompoi- Chamando-Mhe coiso lts que Ex rimem. os desgostos e as arrelias que fez passar abumandade. = Ea Na política sobre tudo; éssas descomposturas assumém maiores proporções, pelos eseôntemes que ficam á espera de alguma beneso que lhes. Sana tanto do estomago como d aid, duas coisas “que hoje. preoceupam, muita gênte b que 
O anno que passou lhes não poude satisfazer Mas, de. descomposturas. ha reste momento. oa colheita, e Como 6 às de casa não chegassem, vem-tos tambem isto do fóra empapelado ém jor. maés inglezes, que é de ficar abarrótado e imjam: do como o proprio Johm Bull, 

A Africa alem de nos custar dinheiro, tambem 
pele devemos Rewr muto contentes & obrigados à Inglaterra, que «esta vez ainda não. rompe no edi iraniano e cilada da nos cume. 

Sém se pôder dizer que. está terminado o con- flicto, pois ainda se anda em troca de notas entre. o governo portuauez e 0 governo ingler, parece qu tudo fará e bem, prq 0 eslareimee tos que. vão. appareceno cobre a questão, dão tam ls sobre la, é mosuam quão osrecio fot o procedimento das auetoridades. portuguesas é do major Serpa Pinto, que só uma má Vontade, por parte do poserno lnglez, o que não é de es” Perar, poderia transtornar um desfecho satisfto- Fio é úlgno para ambus as partes. Não Couvem, porém ficarmos na doce paz da. nossa justiça; precisamfo-nos preparar para futu- as investidas aos nossos direitos, para 6 que não faltarão pretextos, e por isso tratémos seriamente 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

dos nossos dominios africanos, pondo-os em via. 
dlexploração aquelles que ainda o não estão, e 
São uma grande parte, é para isso empreguemos   tanto à intervenção directa do Estado eo o amis Toei e promovamos à calar, por- 

É destas duas forças, pode conse- qui mai rapidamente à Compléia decopação e senvolvimento das mosias possessões alicamas É cento ajandamos 0 esa fal da investida! que a. plateia agora Monde, vamos dizer alguma coisa to leixor sobre o prande com: tecimento destes: dias, a aclamação de Ei Botao o Pod er que ex acontecimeno tivesse para os novas raid motidides pará os velhos ab tes vo a novidade da vor jaêros aeslimação pos vel Com pezar dizemos, por bem das insitu o preso dora Para os que assistiram ds neclamações de EI Reiib. Bodio'y e LR D Lui Ea que oa sereno, ficou extrnordinariamento d ques das festas que ent de Hera: Bjo Bojo gua to tr procurado dar toda à randeca Aquele neto, dia mesmo tetas pros movido uma manistção mais rudosa ainda à montra, quando outris fas Brcocupam alguna 
espíritos, no meio da sociedade portugueza E egg maniestnção mão sor QI Foro, em Portugal pois: Escencaiiêni o onaráRio! 
e que só o descontentamento pelos maus gover- fog tras reabido 6 de mê vorhade para ade oe. Ponancamente se manifeste eim des e PUbRSS Fogos: : Eb govecho presidido pelo ar. José Luciano de Caso tem muita. culpas desse descomenta. mento que leva em todo 6 palz é que não poda 
deixar de se revelar nesta Scensião, na maneira indirente até resertada om que o publi assita 4 festas olicies da aclamação, Ns sentimos que a abstenção simple das demo ssç6 do!egobja popula lo prstlonnss 
se o rei, como de desagrado a elle, mas a absten- ão, do' povo. ão levou em mira esgotar Fei fóngo“mosrar-ho/ o desigrado pelos eus mins. ros Ele porquo se disse quando o governa ganhou a uns eleições Que le a proc estria oo as farpas de ora! EE 
à uma não é'a expressão da vontade popular, 
mas a das auctoridades que manipulam os recen- Ciaméntos é iransacelonam com és Inluencos so: Bee sis pretenções, 6 porque nos procêssos eleitoraes. não se observa toda a liberdade que x Cana Constucional lhes garante em prndiio es nto são a expressão da vamade do 

      

      

  

  

  

  

  

  

  

   

   
Quando, pois, se hade revelar essa vontade, sem sair dos limites da ordem, senão estes nes 

tos publicos em que o povo mostre 0 seu des: 
contentamento. Ç 

Nem uma unica freguezia, nem uma unica cor- 

oração de classe, nem uns moradores d'uma ru zeram manifestações de regosijo, levantando um? árco triumphal, desfraldando unia. bandei 2endo umas iluminações, percorrendo; à cilade. Philarmonicas do “artistas, nada na palava, nad revelou o mais leve regosijo popular das Ee 

  

        

trabalhadoras e contribuintes, E é comparando este procedimento de hoj com o de ha trinta annos, quando Lisboa toda «é grmava em festa para Solemnisar à acelamação - “eis de Portugal, que nós Sentimos a que pon lu fish decahião às instituições, nas mas dos go- vernantes que as tem desprestigiado, Ultimamente, porém, a decadencia cada vez é maior é o descontentamento vai augmentando, em vista da marcha dos negocios publicos tão in” habilmente dirigidos e tão immoralmente explo- 
Amanhã vae abrir-se o parlamento & continua- rem-se as Seênas sas. que ficaram sus- pensas da ultima sessão, discutindo-se essa enfia: da de vergonhas que se chamam tramoia” dos jatrocentos e quarenta e nove contos, Leixvades ompanhia Vinicola, titulos Hersent € tantas out tras que formaram 9 mais triste espectaculo que O parlamento tem apresentado nºestes ultimos ane 

  

  

  

      

João Verdades Ra! 

    

RESENHA NOTICIOSA 

Ux Atmus.— O ar. André Meyroiles de Tavora do Canto & Castro recebeu dos portustents de. Macau uma mensagem. de agradecimento: pela maneira. como. o sr. Meyrelles tem pugnado no seu Jornal das Colonias pela regeneração da In dia Portugueza Esta. mensagem, assignada por grande numero de macaenses, é escrita em pergaminho com iluminuras. ns quatorze paginas de que sé come põe tendo, no alto da primeira pagink uma vista de Hong-Kong delicadamente pintada, Uma iea pasta dE pelião azul forrada interiormente” de Seuim da mesma côr, capea à mensagem, Na frente. da pasta abre-se ao meio uma oval entre uma corda de louros lavrada: em praia ele» guiando uma primorosa miniatura do si Meyel. es ma parte superior da pasta. vê-se um brasão claras, é à ligar a corda de Touros uma fra que Se prolônga. com à palavra. Souvenir em relevos Fado também de pra, Os quatro amgulos da pas? tá tem cantos de prata. Em lindo album, 

  

  

ms Sogra os Cansrosio Goroumo piorheca, de. Paris teve oferta da reprodução carta de Christovão Colombo em que anmundia Far Europa à descoberta da Amlc Ea Producção feita em Barcelona em nqar loco Someço da twpographia, está reputade eras duros. A biblotheca de Pari, porem, não coco Prou este: exemplar raro, porque achou muito elevado o seu preço. 

A di       
  

           

  

O Comao Consekciai Porruguez raapuzipo. Acaba de ser traduzido em Paris o Codigo Co mereial Portugues. Foi tradueido em francez por Mr. Ernest Schr, doutor em direito e professor. henorario de legislação comparada na Academia, de Lansinna, consultor da embaixada de Franca, na Suissa e membro do Instituto de Direito Intér- nacional, 
À impressão do codigo foi feita, por ordem do ministro da justiça Mr. Ferrand, na imprensa do. Estado, o qual dirig ressão na qualidade de. conselheiro do tn da direcção da Soci 
À traducção d'este codigo faz parte da colleeção dos principaes codigos estrangeiros, traduzidos pela commissão de legislação estrangeira, creada gm 1876, Mr. Dufaure junto do ministério da justiça de França. 

  

     

    

    

      

     le cessação e membro 
jade de Legislação Compa- 

  

  

  

  

Cassio nE Frano DE AumAca. — Foi aberta, & 
exploração em 28 do mez findo, à 2.º secção do 
caminho de ferro de Loanda a Ambaca, na exten- 
gão, de do klomerros, Felicitamos a provincia 

le Angola por mais este melhoramento. 

   

Uua noseca Que FaLtA— O celebre Thomaz 
Edison, ofereceu á filha do fallecido archi-duque 7, | 
Rodoipho, à Pequena archi-duqueza Izabo, uma É 
boneca-phonographo da sua invenção, Fê 

    

    
 



8 O OCCIDENTE 
      

Esta curiosa! boneca, recita varias: Poesis “e, ua: ode, docmposha em tempo pela prin: 
Cerro Valeria, para. offerecer AP eu paes O iniperador Eram. 

13 por oceasitio o Seu sato aálcio, 

O CONFLITO ANGLO-PORTUGUEZ 

  

  

  

lixa DE Mosre-Cutusro, — 
Esta ilha, que, Alexandre Du- 
mas tornôu celebre com o seu 
romance O Conde de Monte- 
Ciristo, io limamente com» 
prada “pelo marquez Carlo 
Quigeononi, grande miliona- 
rio forentino, para nella 
Construir um Castello monu- 
mental e estabelecer uma PEsoaçãos mas suas margens 

dlificará” também um eremi- 
jo em sitiu mais retirado. 

Para dar principio à obra 
já. embarcou. de Italia para 
tquelia. ilha um partido de 
Soo operarios, 

EEERBE 
PUBLICAÇÕES é 

Recebemos e agradecemos: 
Revista Popular de conheci. mentos uteis periódico semanal ilusrado ex Ldoa: mv 65 com que combletau o segundo anno “de publicação está ma- 

nica revista, 

   

    

  

  

  

Portugal Militar exercito e 
armada, grande album de umi- 
formes por J.J. Caldeira Pires, 
Cantão do estado maior de in” 
fanteria e Alfredo Roque Ga- 
meiro. Lisboa. Com este titulo. 
vae em breve sahir a publico 
um album especialmente dedi- 
cado ao exercito, reunindo fi 
gurinos de todos os uniformes 
militares, condecorações é me- 

  

  

dalhas militares e uma carta 
militar do pais, cte. 
Hymno de S. M. ElRei D. Cos 1 compito para & sua acelamação por Henrique Mu Jor Junior. Lisbou Este hymmno, quê mal podemos. ouvir tocar no piano, não nos desagradou aínda que o achamos. pouco 

proprio deste genero de com- 
Posições musicnes. 

Marrocos por Edmundo de 
Amíeis com illustrações por 
E, Ussi e C. Biseo. Companhia 
Nacional Editora, Lisboa. Fas- 
ciculo 57 

   

  

Horario das corresponden- 
cias da ultima hora publicado 
pela Casa Favorita, Lisboa. 

Revista Archeologica estu- 
dos e notas publicados sob a 
direcção de A. C. Borges de 
Figueiredo. Lisboa. Ultimo fa 
ciculo com que concluiu o ter- 
ceiro anno de publicação. 

    
  

  

Institnções Christãs revista. quirsenal religiosa, scientific ae uia de Snio Lonas d áqui: noino Seminario Epiccopalde Ciimbra etc. Publicada: com RDI Rs cênde: 5, Manel Corrêa e Bastos Pina, sob a diresçãio do arcediago Anionio José da Sil 

  

     
       

name 
ERRATA 

& 306, pagina 286, 
nn A Dl aaa 

do a 15 deste anno 
se «Quando à 13 

de agosto d'este anho tes, 
   

  

  

  

  

  

  
  

— Limites da Atrica Portugueza                     

  

  

MAPPA ESBOÇADO DA AFRICA PORTUGUEZA, con 
  Adoipto, Modesto à Ca — Impremores.= Rua Nova do LoMveiFo; 25 q 45, 

à INDICAÇÃO DE LIMITES DOS TERRITORIOS PORTUGUEZES.


